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Enfoca-se a presença de Spirocerca lupi em caninos, que foram con- 
dluzidos ao Hoqpital Veterinário do Departamento de Medicina Veterinária 
da Universidade Federal Rural dc: Pernambuco (UFRPE) ,  através de ne- 
crópsia realizada na Area de Patologia daquele Departamento. 

INTRODUÇÃO 

,-- 

Os transtornos causados pelos parasitos nas espécies do- 
mésticas, continuam sendo campo de estudo não só para o para- 
sitologista, mas, do mesmo modo para o patologista. Estes 
especialistas encontram uma relação de conformidade básica 
entre estas alterações e as provocadas por outros causadores e 
razões para melhor compreenderem de forma geral a relação pa- 
rasito-hospedeiro. O caráter dinâmico das lesões causadas pelos 
parasitos e provocadas por sua dependência sobre uma aglome- 
ração de fatores no hospedeiro e parasitos é intrigante e por ve- 
zes confuso. Mas os especialistas nesta matéria, estão sempre 
trazendo à realidade informações sobre a patogenia dos parasi- 
tos e a patologia da doença originada por este agente etiológico. 
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No momento, encontram-se trabalhos relacionados e es 
tudos epidemiológicos em animais selvagens e alta incidência de 
helmintiase dominando órgãos desta espécie. 

NEVEN-LEMAIRE (1942) diz que o Spirocerca sanguino- 
lenta, também denominado Spiroptera sanguinolenta, apresenta 
uma mensuração de 30-54mm para o macho e 54-80 para a fé- 
mea; é encontrado no cão, lobo e de modo experimental no gato. 
No estado larvário, vive nos nódulos da parede do estômago e do 
esôfago, podendo encontrar-se nos linfondios, pulmões, brônquios, 
mediastino, cavidade torácica, região abdominal e parede da 
aórta . 

MONNIG (1947) diz que, Spirocerca sanguinolenta ou Spi- 
rocerca lupi, é a mesma coisa, estando este parasito localizado 
nas paredes cio esôfago, est6mago e aórta; sendo raro sua pre- 
sença no estômago e em outros órgãos do cão, raposa, lobo e 
chacal. Na mensuração para o macho foi de 30-54mm de com- 
primento e a fêmea 54-80; os sintomas foram disfagia, dificul- 
dade de respirar e da circulacão, vômito e morte repentina pela 
rotura da aórta, quando houver infecção deste tronco. 

CAMERON (1951) confirma Spirocerca lupi ou Spirocerca 
sanguinolenta, passando da parede estomacal à circulação, for- 
mando ainda nódulos fibrosos no es6fago. 

MORGAN & HAWKINS (1953) afirmam que o Spirocerca 
lupi, é o denominado "verme do esôfago" do cão e se encontra 
em nódulos nas paredes da aórta, esôfago, estômago e outros 6r- 
fão do cão, raposa, lobo e de forma experimental no gato. 

TVIXITLOCK (1960) afirma que as larvas encapsuladas do 
Spirocerca sanguinolenta, quando acomete os caninos de modo 
experimental, tornam-se livres de maneira rápida na  cavidade 
estomacal e penetram na parede deste órgão. O Spirocerca san- 
guinolenta parece estar associado com a formação de neoplasias 
malignas do esofago . 

NEMERZSIS & HODOLF (1961) declaram que a espiro- 
cercose canina não é afecção rara e o agente causal (Spirocerca 
lupi), localiza-se na faringe e estômago principalmente, 

HOSKINS et alii (1962), falando sobre parasitos do trato 
gastrintestinal, citam o Spirocerca lupi como verme esfágico e 
cosmopolita, podendo ser encontrado nos cães, raposa, lobo e ex- 
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perimentalmente no gato. Pode ser encontrado nã parede do 
esôfago e do estômago, aorta ou na traquéia dos caninos, com 
idade de seis ou mais meses. 

SMITH & JONES (1962) dizem que o Spirocerca lupi 6 
também denominado Spirocerca sanguinolenta, Epiroptera san- 
guinolenta e Filaria sanguinolenta. Na sua forma adulta loca- 
liza-se no estômago, na parede do esôfago, na aorta e em outros 
órgãos do canino, raposa, lobo e gato, com uma mensuração de 
30-50mm de comprimento para o macho e 54-80mm para a fêmea. 

BORCHERT (1964) declara que as manifestações clínicas 
do Spirocerca lupi existente no esôfago de modo principal, estô- 
mago pulmões e outros órgãos nos carnívoros, dependem da in- 
tensidade do grau da helmintíase e localização do verme. 

SMITH (1965) menciona o nem'tttóide Spirocerca lupi co- 
mo acreditado formador de neoplasia no estômago do canino. 

SOULSBY (1965) notifica os sintomas provocados pela 
presença do Spirocerca lupi, variando com a localização e gravi- 
dade dos danos nos tecidos afetados. Existem vômitos persis- 
tentes durante a alimentação e emaciação tratando-se da lesão 
esofágia, mas se o transtorno estiver localizado na murosa gás- 
trica, haverá nauseas e vh i tos ,  conduzindo do mesmo modo a 
inanição. Menciona ainda o dietalcarbamazina como tratamen- 
to do portador, na dosagem de 500mg por quilo de peso corporal, 
via oral, durante dez dias. 

COLES (1968) cita o Spirocerca lupi como verme de cani- 
nos e gatos, parasitando o esôfago. A mensuração de 30-37 x 
11-15 'micros para o tamanho dos ovos, larvados, de casca grossa 
e de extremidades arredondadas. 

LEVINE (1968) avisa que o Spirocerca lupi, localiza-se em 
nódulos nas paredes do esôfago, estômago e de modo raro na 
parede da aorta, bronquios, linfonódios, pulmões, mediastino, 
pleura e peritônio. 

SAULSBY (1969) assegura que o Spirocerca lupi, ou Spiro- 
cerca sanguinolenta, encontra-se nas paredes do esôfago, estô- 
mago, aorta e de forma rara, livre no estomago e outros órgãos 
dos caninos, raposa, lobo e chacal. 

GAAFAR et alii (1971) falam de lesões macroscópicas cau- 
sadas por Spirocerca lupi na aorta e esôfago de coiotes. 
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LEITAO (1971) apresentou o Spirocerca lupi ou S. sangui- 
nolenta, como perturbador da deglutição, respiração e circulação. 
A localização deste verme é gástrica, com vômitos, às vezes de 
forma pemmmente . 

GIORGI (1974) diz que dentro da subordem Spirurata, o 
verme mais importante é o Spirocerca lupi, com ovos cilíndricos, 
extremidades arredondadas e pequenas. 

LAPAGE (1974) expõe o Spirocerca lupi ou S. sanguino- 
lenta, como um parasito das paredes esofágicas, estomacais e da 
aorta do cachorro, raposa, chacal, lobo, podendo ser encontrado 
livre na cavidade estomacal destes animais, além de outros ór- 
gãos. Exprime do mesmo modo, que já foi aplicado o dietilcar- 
bamazina com o nome comercial de Hetrazan, na dosagem de 
20mm por quilo de peso corporal de caninos, uma vez por dia, 
com eliminação sintomática do esôfago no espaço de quatro a 
dez dias. 

ETTINGER (1975) fala do Spirocerca lupi, como um pa- 
rasito do esôfago, próximo do arco aortico, mas tem sido achado 
livre na cavidade estomacal, intestino delgado, aorta, bexiga uri- 
nária ou livre na cavidade peritoneal. Acrescenta ainda que a 
neoplasia do estômago canino, provoca por este verme, é rara se 
não se incluir o granuloma e osteossarcoma associado com in- 
fecção causada por Spirocerca lupi. 

FREITAS (1976) fala do Spirocerca lupi, na forma adulta 
como sendo encontrado em nódulos existentes nas paredes do 
esôfago e do estômago, podendo ser encontrado também na aorta 
de caninos e outros carnívoros. A mensuração para o macho é 
de 30-54mm de comprimento e da fêmea de 54-80 e os ovos me- 
dindo 30-38x11-15 micros, alongados e de casca espessa. 

NOBLE & NOBLE (1976) exprimem que o Spirocerca lupi 
vive nas paredes do esôfago dos caninos, podendo ser encontrado 
no estômago aorta e outros órgãos, ocorrendo ainda em raposas, 
lobos e muitos outros carnívoros, medindo a fêmea 54-80mm de 
comprimento e o macho 30-54mm. 

CHRISTOPH '(1977) refere-se ao Spirocerca lupi, como um 
parasito capaz de produzir estenose de esôfago, provocar vômi- 
tos, emagrecimento em caninos portadores e o aparecimento de 
neoplasias em forma de couve flor, proliferando na luz esofági- 
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ca. Referindo-se ao tratamento, aconselha o dieticarbamazina 
durante dez dias a 20mg por quilo de peso corporal, uma vez 
por dia. 

MATERIAL E MÉTODO 

Os caninos relacionados nesta pesquisa, foram provenien- 
tes de diferentes bairros do Recife e outros Municípios do Esta- 
do de Pernambuco. Alguns eram conduzidos ao Hospital Vete- 
rinário do Departamento de Medicina Veterinária da Universida- 
de Federal Rural de Pernambuco, para fins de tratamento, ou- 
tros para o sacrifício e estudo uma vez que pelos exames clínicos, 
notava-se a iqpossibilidade de cura. Os que chegavam mortos 
eram encaminhados a sala de necrópsia e estudos com atenção. 

Realizou-se observação num período de um ano, registran- 
do-se a média de seis a oito casos deste processo, nesse intervalo 
de tempo. 

Todos os vermes encontrados, através da necrópsia reali- 
zada nos portadores foram encaminhados ao laboratório de Pa- 
rasitologia do Departamento de Biologia da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco para através dos métodos usuais e com 
auxílio de chaves de classificação serem identificados. 

RESULTADOS 

As lesões encontradas nos cães parasitados estavam loca- 
lizados na base do esôfago e se apresentaram com aspectos de 
nódulo tumoral. 

DISCUSSAO 

Não se pode afirmar que existe espirocercose na forma en- 
zoótica, com apenas uma apresentação de seis a oito casos re- 
gistrado~ durante a observância de doze meses em um serviço, 
no qual se realize necrópsia de pequenos animais todos os dias 
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úteis. Nesta pesquisa, os caninos apresentando Spirocerca lu@, 
tinham lesões que se caracterizavam por sua localização no tra- 
jeto gastrintestinal, de modo principal na parede do esofago, mas 
sem evidência de neoplasia típica que acompanhasse o verme. De 
modo natural, são muitos os caninos que vão à presença do ve- 
terinário com sintomas característico de espirocercose, mas re- 
gressam aos seus lares sem o diagnóstico definitivo desta helmin- 
tíase, ou outra afecçáo qualquer, muitas vezes morrendo, sem que 
o clínico saiba a causa do desfecho, podendo ter sido até a es- 
pirocercose . 

Confrontando os achados deste trabalho com os ditos por 
NEVEN- LEMAIRE (1942), observa-se a conformidade dos en- 
contrados, com respeito a cessão e localização do parasito dis- 
cutido, discordando um pouco, por citar o autor que na parede 
do esôfago, encontra-se o helminto na sua forma larvária e nesta 
pesquisa o helminto foi registrado na parede do esôfago já no 
estado adulto. Os sintomas que os caninos apresentavam, eram 
idênticos aos falados por NEVEN-LEMAIRE (1942), mas não se 
teve oportunidade de se observar o verme no sistema circulató- 
rio nos casos de dispnéia intensa e hemorragias. 

Relacionando-se esta pesquisa com os achados de MONNIG 
(1947), confirma-se que, os facultados estão conforme com este 
autor, referindo-se a rqensuração do parasito fêmeo, sintomas 
arrolados devidos aos transtornos digestivos e confirma ainda 
com assegurado por CAMERON (1951), ao dizer que o Spirocerca 
lupi forma nódulos fibrosos no esôfago e MORGAN & HAWKiNS 
(1953), confirmando que o verme do esôfago do cão, encontra-se 
em nódulos na parede esofágica, estômago e outros órgãos do cão. 

WHITLOCK (1960) diz que o S. lupi parece estar associa- 
do com a produção de nioplasma maligno do esôfago, discordan- 
do em parte dos encontrados nesta pesquisa, uma vez que os nó- 
dulos, nos quais se encontram os vermes, não foram estudados 
de forma microscópica. Mas confirma o declarado por NEhIE- 
RGSI & HODLOF (1961), assegurando que o espirocercose não é 
afecção rara, uma vez que os casos de necrópsias não foram tão 
numerosos e bastante eram os caninos com espirocercose ou sin- 
tomas próprios dessa hemintíase . 

HOSKINS et alii 1962) falam do S. lupi como vernie do 
esôfago, além de outras localização, afirmação esta equiparável a 
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úteis Nesta pesquisa, os caninos apresentando Spirocerca lupi, 
tinham .esões que se caracterizavam por sua localização no tra- 
jeto gastrintestinal, de modo principal na parede do esôfago, mas 
sem evidência de neoplasia típica que acompanhasse o verme. De 
modo natural, são muitos os caninos que vão à presença do ve- 
terinário com sintomas característico de espirocercose, mas re- 
gressam aos seus lares sem o diagnóstico definitivo desta helmin- 
tíase, ou outra afecção qualquer, muitas vezes morrendo, sem que 
o clinico saiba a causa do desfecho, podendo ter sido até a es- 
pirocercose . 

Confrontando os achados deste trabalho com os ditos por 
NEVEN-LEMAIRE (1942), observa-se a conformidade dos en- 
contrados, com respeito à cessão e localização do parasito dis- 
cutido, discordando um pouco, por citar o autor que na parede 
do esôfago, encontra-se o helminto na sua forma larvária e nesta 
pesquisa o helminto foi registrado na parede do esôfago já no 
estado adulto. Os sintomas que os caninos apresentavam, eram 
idênticos aos falados por NEVEN-LEMAIRE (1942), mas não se 
teve oportunidade de se observar o verme no sistema circulató- 
rio nos casos de dispnéia intensa e hemorragias. 

Relacionando-se esta pesquisa com os achados de MONNIG 
(1947), confirma-se que, os facultados estão conforme com este 
autor, referindo-se à mensuração do parasito fêmeo, sintomas 
arrolados devidos aos transtornos digestivos e confirma ainda 
com assegurado por CAMERON (1951), ao dizer que o Spirocerca 
lupi forma nódulos fibrosos no esôfago e MORGAN & HAWKINS 
(1953), confirmando que o verme do esôfago do cão, encontra-se 
em nódulos na parede esofágica, estômago e outros órgãos do cão. 

WHITLOCK (1960) diz que o S. lupi parece estar associa- 
do com a produção de nioplasma maligno do esôfago, discordan- 
do em parte dos encontrados nesta pesquisa, uma vez que os nó- 
dulos, nos quais se encontram os vermes, não foram estudados 
de forma microscópica. Mas confirma o declarado por NEME- 
RÉSI & HODLOF (1961), assegurando que o espirocercose não é 
afecção rara, uma vez que os casos de necrópsias não foram tão 
numerosos e bastante eram os caninos com espirocercose ou sin- 
tomas próprios dessa hemintíase. 

HOSKINS et alii 1962) falam do S. lupi como verme dó 
esôfago, além de outras localização, afirmação esta equiparável a 
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de SMITH & JONES (1962), falando da localizaçgo deste para- 
sito também na parede esofágica do canino e outros carnívoros. 
BORCHERT (1964) declara S. lupi no trajeto esofágico; falando 
dos sintomas apresentados pelos portadores deste verme e sua 
localização do mesmo modo na parede do esôfago e SMITH 
(1965), não menciona o local da espirocercose, mas de maneira 
simples, presença de neoplasia no estômago, discordando em par- 
te deste trabalho, mas, opinião esta a mesma assegurada por 
WHITLOCK (1960), combinando com o que diz ETTINGER 
(1975), incluindo o granuloma e o osteossarcoma como associados 
a infecção pelo S. lupi. 

SOULSBY (1965) notifica o dietilcarbamazina para trata- 
mento do cão portador de S. lupi, droga esta indicada também 
por LAPAGE (1974), variando apenas na posologia que é de 20mg 
por quilo e SOULSBY (1965) indica 500mg por quilo de peso cor- 
poral. Ainda é este remédio aconselhado por CHRISTOPH 
(1977) dando 20 mg por quilo como manutenção na luta de con- 
servação do enfermo e a extirpação do granuloma fomiado em 
consequência da presença do S. lupi. 

COLES (1968) dá uma mensuração para os ovos do S. b p i  
de 30-37x11-15 micros, de casca grossa e larvados, discordando 
de FREITAS (1976) que fala e - 30-37x11-15 micros, dizendo que 
estes ovos são embrionados na ovipostura e de casca espessa. 

Os avisos de L;EVINE (1968) de que o S. lupi se localiza 
também em nódulos, existentes na parede esofágica, estão de 
acordo com os achados deste trabalho e os confirmados por 
SOULSBY (1969) GAAFAR et alii (197 I ) ,  LAPAGE (1974), NOBLE 
& NOBLE (1976) e CHRISTOPH (1977), mas discorda de LEI- 
TA0 (1.971), que não se refere a nódulos na  parede esofágica 
origin~do pela presença de S. lupi. 

Ar mensuração dos exemplares de S. lupi estudada neste 
trabalho, é a mesma comentada por NEVEN-LEMAIRE (1942), 
MONNIG (1947), SMITH & JONES (1962), autores estes, que se 
preocuparam com o tamanho do S. lu@. 
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de SMITH & JONES (1962), talando da localização deste para- 
sito também na parede esofágica do canino e outros carnívoros. 
BORCHERT (1964) declara S. lupi no trajeto esofágico; falando 
dos sintomas apresentados pelos portadores deste verme e sua 
localização do mesmo modo na parede do esôfago e SMITH 
(1965), não menciona o local da espirocercose, mias de maneira 
simples presença de neoplasia no estômago, discordando em par- 
te deste trabalho, mas, opinião esta a mesma assegurada por 
WHITLOCK (1960), combinando com o que diz ETT1NGER 
(1975), incluindo o granuloma e o osteossarcoma como associados 
à infecção pelo S. lupi. 

SOULSBY (1965) notifica o dietilcarbamazina para trata- 
mento do cão portador de S. lupi, droga esta indicada também 
por LAPAGE (1974), variando apenas na posologia que é de 20mg 
por quilo e SOULSBY (1965) indica 500mg por quilo de peso cor- 
poral. Ainda é este remédio aconselhado por CHRISTOPH 
(1977) dando 20 mg por quilo como manutenção na luta de con- 
servação do enfermo e a extirpação do granuloma formado em 
conseqüência da presença do S. lupi. 

COLES (1968) dá uma mensuração para os ovos do S. lupi 
de 30-37x11-15 micros, de casca grossa e larvados, discordando 
de FREITAS (1976) que fala e — 30-37x11-15 micros, dizendo que 
estes ovos sao embrionados na ovipostura e de casca espessa. 

Os avisos de LEVINE (1968) de que o S. lupi se localiza 
também em nódulos, existentes na parede esofágica, estão de 
acordo com os achados deste trabalho e os confirmados por 
SOULSBY (1969) GAAFAR et alii (1971), LAPAGE (1974), NOBLE 
& NOBLE (1976) e CHRISTOPH (1977), mas discorda de LEI- 
TÃO (1971), que não se refere a nódulos na parede esofágica 
originado pela presença de S. lupi. 

A mensuração dos exemplares de S. lupi estudada neste 
trabalho, é a mesma comentada por NEVEN-LEMAIRE (1942), 
MONNIG (1947), SMITH & JONES (1962), autores estes, que se 
preocuparam com o tamanho do S. lupi. 
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Observando-se os resultados deste trabalho, conclui-se: 

a )  pesquisa em necrópsias de caninos, (Canis familiares), re- 
vela a ocorrência de Spirocerca lupi; 

b) os helmintos encontravam-se nas paredes esofágicas; 

C) OS exemplares tinham uma mensuração igual ao tama- 
nho conferido por SMITH & JONES (1961), SOULSBY 
(1969) e FREITAS (1976); 

d) pela primeira vez é descrito em Pernambuco a presença 
de Spirocerca lupi, em caninos, (Canis familiaris). 

ABSTRACT 

I t  is mentioned the presence of Spirocerca lupi in bhe esophagus wall 
in dogs (Canis familiaris), in necropsi realized in the Area de Patologia Ani- 
mal do Departamento de Medicina Veterinária da UFRPE. The Spirocerca 
lupi was identificated in tihe discipline of Parasitologie of the Departament of 
Biologie of the UFRPE. 
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CONCLUSÕES 

Observando-se os resultados deste trabalho, conclui-se 

a) pesquisa em necrôpsias de caninos, (Canis familiares), re- 
vela a ocorrência de Spirocerca lupi; 

b) os helmintos encontravam-se nas paredes esofágicas; 

c) os exemplares tinham uma mensuração igual ao tama- 
nho conferido por SMITH & JONES (1961), SOULSBY 
(1969) e FREITAS (1976); 

d) pela primeira vez é descrito em Pernambuco a presença 
de Spirocerca lupi, em caninos, (Canis familiaris). 

ABSTRACT 

It is mentioned the presencc of Spirocerca lupi in the esophagus wall 
in dogs (Canis familiaris), m necropsi rpalized in the Area de Patok gia Ani- 
mal do Departamento de Medicina Veterinária da UFRPE. The Spirocerca 
lupi was identificated in the discipline of Parasitologie of the Departament of 
Biologie of the UFRPE. 
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